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Projeto GALDEHE — QED/h/BB 

Elaboreçâo de un manual de historia geral destinado a 

firofessares do ensino secundário,

W 
0 Objetivo dêste projeto É promover o preparo de un na- 

nnal que denonstre os seios de tornar educativo o ensino da blg 
tária geral no_curso secundário. 

Elªnº 
1 — O Prof. Carlos Delgado de Carvalho será incumbido 

de elaborar o nannal,do acordo com as condições abaixo definidas, 
Z a A elaboração do manual será orientada pelo objetivo 

de promover, entre os professores secundários do país, um movimen 
to de renovação no tocante â matéria a ser ensinada e aos métodos 
de easing-la, a fin de tornar matéria e método mais adequados aos 
interesses do adolescente e ao ambiente em que vive. 

3 - Servirá de base â elaboração do manual o programa ane— 

xo apresentado pelo Prof. Carlos Delgado de Carvalho, prºgrama ês- 
se que poderá ser modificado durante a referida elaboração, a Jui- 
zo das partes em acordo. 

a - Sabre as modificações aludidas na clausula anterior, 
bem como sabre o texto do manual, à medida da sua entrega, o Dire— 
tor Executivo da CALDEME poderá ouvir as autoridades que Julgar con 
venlentes, com a aprovação do Diretor do I.N.E.P., e encaminhará ao 
estudo do autor ou autores as sugestaes que forem Julgadas dignas 
da atenção dos mesmos. 

5 o Se o Prof. Carlos Delgado de Carvalho julgar necessá- 
rio partilhar a autoria do manual com outros colaboradores, os no- 
mes destes/deverão ser submetidos 5 aprovação do Diretor Executivo 
da cum—sã. 

6 - A direção da GALDEHE porá â disposição do autor ou an» 
tores as publicaçães que possuir relacionadas com a matéria, e prº
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curará adquirir, para o mesmo objetivo, outras que lhe forem indí- 
cadas pelos mesmos autores; 

7 - O prazo para a entrega do manual sera de do- 
ze meses apos a data da assinatura deste acordo, podendo a entrega 
ser antecipada ou o prazo prorrogado, a Juízo das partes em acordo. 

8 - A remuneração pelo preparo do manual sera de 
Cr$ 150. 000,00 (cento e cinquenta mil cruzeiros), pagos em duas pre; 
tações, sendo a primeira logo depois da entrega da metade presumível 
dos originais dactilograrados (em duas vias) e a segunda após a on» 
traga do restante. 

9 — 0 pagamento acima referido sera feito ao Prof. 
Carlos Delgado de Carvalho, que reconpensara aos colaboradores aludi— 
dos na Clausula 23. conforme combinação sua com os mesmos. 

10 — O Prof. Carlos Delgado de Carvalho recebera
= ainda a quantia de Cr$ 30. 000, 00 (trinta mil cruzeiros) para remune- 

rar & quem o auxiliar na colheita do material necessario ao preparo 
do livro. ' 

11 — Os direitos autorais pertencerão ao I.N.E.P. 
Ho caso de haver sais de uma edição da obra, o I.H.E. P. pagará ao au— 
tor on autores a porcentagem que for combinada, em relação aos exem- 
plares das ediçoes subsequentes. 

Smºeaennº 

As despesas com este projeto manterão a Cr$ _ 

208 .000 00 (duzentos e oito mil cruzeiros). Este total, que fica de; 
do Ja empenhado, sera destacado da verba "Produção de Manuais do Pro- 
fessores" , e sera assim distribuído: 

a) Remuneração ao Prof. Carlos Delgado de Carvalho ...,...IQOOIIC......OOQOOOOQC 150.000,00 
b) Remuneraçao aos seus auxiliares na co— 

_ , lheíta dº material ooooooooooooooooooo 30.000,00 V “ 

e) Remuneraçao a revisores da obra-...... 18.000,00 
&) Despêsas diversas .................... _lgªggºrggn 

Total ......COIOOOCOO 208.000,00 

Rio de Janeiro, 16 de novembro de 1953
' 

Mario P. Brito 
Diretor ecutivo
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Rio, 23 de março de 1953 

Etna. Sr. 
Prof. Carlos Delgada de Carvalho 

Rua Siqueira Campos 7 - apt. Ilº 

Prezado Dr. nozaldo de Carvalho: 

Esta É uma confirmação oficial do pedidº que vos fiz" 

verbalmente para colaboração bem o IBEP no prepare do projetº de 

manuais destinados & professâros secundários. Estºu para isto 
autorizado pelo respectivº Diretor, Dr. Anísiº Teixeira. 

Essa colaboração se traduzirá inicialmente pela apt; 
sentação de um anteprojeto do manual para hi§3931§_xg;§;, can a 

especificação da matéria a ser tratada em cada capítulo e sub— 

capítulo, e com.a indicação de numerº de paginas provaveis, des— 

tinado & cada sub—divisão. Seria eanvonianto tamban asinalar 305 

em vosso entendef, hi nscessidade de colaboradores para & feitu— 

ra do manual. 

0 escopo de cada manual está definido no item l do 

plano recentemente aprovado para ciências físicas e naturais, do 

qual inclua uma copia. As diretrizes desse plano so aplicam an; 
bém aos manuais para estudos sociais. 

A título de una retribuição sinplesmante sinbelica, 
o autor do anteprojeto recebera uma remuneração variavel sntre 

500 a 1000 cruzeiros. 

Sô mais tarde, apõs aprºvado o anteprojeto respecti— 

ve, será cºmbinada & remuneração pela feitura do manual. 

Estou & vossa disposiçãº para fornecer quaisquer 1n- 

formações adicionais.
' 

Em nana do Diretor do IBEP, faça—vas un apêlo no sq; 
tido de prestardos ª causa do ensino naciºnal a contribuição era 

solicitada. 
Atqncíosas saudações 

Br. Gustavo Lessa 
Cªixa Posta; 1805-810 
Sede provisoria de serviçº: Rua !Éxíeo 90, sala 601 ª Te1.:h2r1h77
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Acordo celebrado entre a Campanha do ivro 
Didatico e Manuais de Ensino (CALDEME) e o Prof. 
Carlos Delgado de Carvalho, para a elaboraçao de 
um manual de historia geral destinado aos profes- 
sôres de ensino secundário. 

Clagsula I 
A CALDEME, representada pelo seu Diretor Executivo, 

Dr. Mario Paulo de Brito, firma no presente documento, aprovado pg 
lo Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagogicos, Dr. Aní- 
sio Spinola Teixeira, um acôrdo com o Prof. Carlos Delgado de Car- 
valho para que êste elabore, nas condições abaixo discriminadas,um 
manual de historia geral destinado aos professores de ensino secun 
dario no Brasil. 

Clausula II 
A elaboração do manual sera orientada pelo objetivo 

de promover, entre os professores Secundários do país, um movimen- 
to de renovação no tocante à matéria a ser ensinada e aos métodos 
de ensina-1a, a fim de tornar matéria e método mais adequados aos 
interesses do adolescente e ao ambiente em que vive. 

Servirá de base a elaboração do manual o prºgrama 
anexo apresentado pelo Prof. Carlos Delgado de Carvalho, programa 
esse que podera ser “modificado durante a referida elaboração,a Ju; 
zo das partes em acordo. 

Clagsula IV 

sôbre as modificações aludidas na clausula anterior, 
bem como sôbre o texto do manual, a medida da sua entrega, o Dire— 
tor Executivo da CALDEME podera ouvir as autoridades que julgar con 
venientes, com a aprovação do Diretor do I.N.E.P., e encaminhará ao 
estudo do autor ou autores as sugestões que forem julgadas dignas 
da atenção dos mesmos.
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Clansºla V 

Se o Prof. Carlos Delgado de Carvalho Julgar neces— 

sario partilhar a autoria do manual com outros colaboradores, os 

nomes dêstes deverão ser submetidos a aprovação do Diretor Execu— 

tivo da CALDEME.
' 

Clagggªâ VI 

A direção da CALDEME pora & diaposiçêo do autor ou 

autores as publicações que possuir relacionadas com a matéria, e 

procurará adquirir, para o mesmo objetivo, outras que lhe forem ig 
dicadas pelos mesmos autores. 

Cla 3 1a VII 
O prazo para a entrega do manual será de doze mê- 

ses apôs a data da assinatura dêste acôrdo, podendo a entrega ser 
antecipada ou o prazo prorrºgado, a Juízo das partes em acordo. 

la sula VIII 
A remuneração pelo preparo do manual será de Cr$ 

150.000,00 (cento e cinquenta mil cruzeiros), pagos em duas prestª 
ções,_sendo a primeira logo depois da entrega da metade presumi- 
vel dos originais dactilografados (em duas vias) e a segunda apos 
a entrega do restante. ' 

Claªsula IX 

O pagamento acima referido será feito ao Prof. Car- 
los Delgado de Carvalho, que recompensarã aos colaboradores aludi- 
dos na Clausula EV, conforme combinação sua com os mesmos. 

Cgagsula X 

0 Prof. Carlos Delgado de Carvalho receberá ainda 
a quantia de Cr$ 30.000,00 (trinta mil cruzeiros) para remunerar a 

quem o auxiliar na colheita do material necessário ao preparo do 

livro o
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ºiâºêºlª__Zl 
Os direitos autorais pertencerão ao I.N.E.P. No 

caso de haver mais de uma edição da obra, o I.N.E.P. pagará ao 
autor ou autores a porcentagem que for combinada.; em relação 
aos exemplares das edições subsequentes. " 

Rio de Janeiro,—30 de novembro de 1953 

~ ~ Mário Paulo de Brito 
Diretor Executivo da CALDEME 

Carlos'Delgado de Carvalyof
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Minuta do acordo a ser celebrado entre a Campa- 

nha do Livro Didático e Manuais de Ensino (CALDEME) e o Prof. 
Carlos Delgado de Carvalho, para a elaboração de um manual de 

historia geral destinado aos professSres de ensino secundário. 

%% 
A CALDEME, representada pelo seu Diretor Executi 

vo, Dr. Mario Paulo de Brito, firma no presente documento, aprg 
vado pelo Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagogicos, 
Dr. Anisio Spinola Teixeira, um acordo com 0 Prof. Carlos Belgª 
do de Carvalho para que êste elabore, nas condições abaixo dis- 
criminadas, um manual de historia geral destinado aos professa— 

res de ensino secundário no Brasil. 

Cla sula II 
A elaboração do manual sera orientada pelo obje- 

tivo de promover, entre os professores secundários do país, um 

movimento de renovação no tocante à matéria a ser ensinada e 

aos métodos de ensina—la, a fim de tornar matéria e método mais 

adequados aos interesses do adolescente e ao ambiente em que v; 
ve. 

Clausula III 
Servirá de base à elaboração do manual o programa 

anexo apresentado pelo Prof. Carlos Delgado de Carvalho, prºgra- 
ma êsse que poderá ser modificado durante a referida elabora -

A 

( 
ção, a juízo das partes em acordo. 

Sobre as modificaçoes aludidas na clausula ante— 

rior, bem como sobre o texto do manual, a medida da sua entre - 
ga, o Diretor Executivo da CALDEME podera ouvir as autoridades 
que julgar conveniente , com a aprovação do Diretor do I.N.E.P., 
e encaminhará ao estudo do autor ou autores as sugestões que fo- 
rem julgadas dignas da atenção dos mesmos.
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Claugula V 

Se o Prof. Carlos Delgado de Carvalho julgar ne— 

cessario partilhar a autoria do manual com outros colaboradores, 
os nomes dêstes deverão ser submetidos-ã aprovação do Diretor Exg_ 

cutivo da CALDEME. 

Clausula VI 

A direção da CALDEME pora ã disposição do autor ou 

autores as publicações que possuir relacionadas com a matéria, e 
' ' procurara adquirir, para o mesmo objetivo, outras que lhe forem 

indicadas pelos mesmos autores. 

Clausula VII 
I A 

O prazo para a entrega do manual sera de doze me - 
I & A 

ses apos a data da assinatura deste acordo, podendo a entrega ser 
f A 

antecipada ou o prazo prorrogado, a juizo das partes em acordo. 

Clausula VII I 
A remuneração pelo preparo do manual será de Cr$ 

150.000,00 (cento e cinquenta mil cruzeiros), pagos em duas pres— 

tações, sendo a primeira logo depois da entrega da metade presumi 
vel dos originais dactilografados (em duas vias) e a segunda apos 

a entrega do restante. 

O pagamento acima referido será feito ao Prof. Car 
los Delgado de Carvalho, que recompensarã aos colaboradores aludi 
dos na Clausula iv; conforme combinação sua com os mesmos. 

ganªs-J.; 
0 Prof. Carlos Delgado de Carvalho receberí ainda 

a quantia de Cr$ 30.000,00 (trinta mil cruzeiros) para remunerar 
a quem o auxiliar na colheita do material necessário ao preparo 
dº livrº::
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1a 5 la XI 

Os direitos autorais pertencerão ao I.N.E.P. No 

caso de haver mais de uma-ediggo da obra, o I.N.E.P. pagará ao 

autor ou autores a porcentagem que for combinada, em relação aos 

exemplares das ediçães subsequentes. 

Rio de Janeiro, de novembro de 1953

x 

Mário Paulo de Brito 
Diretor Executivo da CALDEME 

Carlos Delgado de Carvalho
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Plano para o Manual de Historia Geral, preparado pelo 
Prof. Carlos Delgado de Carvalho: 

PLANO DIDÃT ICO 

1. A Obra compreenderá 1§ Unidades, dividas,em 2 ou 3 artes ca- 
da uma. O volume sera de cerca de 600 paginas, em tipos va - 
riados, segundo a categoria de informaçoes apresentadas. 

2. O Compêndio propriamente dito é constituído pela Narrativa de 
cada Unidades; segundo o Pro rama Anex . Sera escolhido para 
esta parte central de cada Úâidades; o tgpo maior. Em segui- 
da, virao ag Nogas, em tipo menor, que sao os complementos e 

as explicaçoes fornecidas aos professores. 

3. Em cada Unidade, & Narrativa ê precedida de uma Preparação da 
Aula que abrange: - 

a) Os objetivos visados no conhecimento dos fatos his— 
toricos a focalizar. 

b) O guadro geográfico dos acontecimentos e sua inter- 
gretacao eoogomíca e social. 

c) A rs ectiva historica: relações de causalidade. 

d) Motivagão - processos e métodos de deSpertar intereg 
se. Palavras-chaves a discutir. 

A. Em cada unidade, a Narrativa e suas notas serão seguidas de u— 

ma Documentacao ou "contato com a realidade historica": 

a) Mapas, Datas e Cronologia — Ilustrações. 
b) Resumos biográficos de Personalidades da Época. 

e) Leituras complementares, escolhidas em autores fide— 
dignos.. ' 

d) Textos históricos a explicar. 
e) Bibliografia sumária para professor e aluno.‘ 

5, Processos de Verificação da Aprendizagem. 

Exercícios — Testes - Topicos de Dissertações.
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III - 

VII - 
VIII - 

XI - 

XII — 

XIII - 

XIV - 

PLANO DE UNIDADES 

Os Quatro Vales da Antiguidade: Nilo, Mesºpotamia, Ganges 
e Hoang—ho. 

A Antiguidade Clássica no Mediterrâneo: A Grécia e Roma. 

O Progresso da Idade Antiga as Ciências, Letras e Artes. 

A transição Medieval — As Invasões - Os Árabes -. A 
Conversão dos Barbaros. 

A Idade Feudal e seu declínio - O gacerdôcio e o Império - 
As Cruzadas - O Estado Anglo-Frances. 

Contribuição da Idade Média ao Progresso das Ciências, Le - 
tras e Artes.“ 
O Renascimento, as Invenções e os Descobrimentos: 6 Novo Mundo. 

A Reforma, a Reação Católica e as lutas religiosas. 
O Absolutismo no Ocidente: As Rivalidades Dinâsticas e as Ri- 
validades Coloniais. 

As Revoluções Inglesas e o Parlamentarismo. O DeSpotismo Es- 
clarecido. 
A Revolução Francesa e o Imperio Napoleonico - A Indepen- 
dencía das Americas. 

A Idade Moderna e o Progresso no Mundo. 

A Reação Monárquica, o Liberalismo e a Revolução Industrial. 
Democracia e Nacionalismo - A Preponderância Alemã - A 
rQuestéo do Oriente. 

XVII — 

XVIII .- 

‘XIX - 

Expansão e Colonialismo - Partilha da África - Formação 
das Alianças . 

As Grandes Guerras do Século XX e a Trégua de vinte anos. 

As Americas _ O; Estados unidos, o Brasil e as Nações Lati— 
nas. 0 Oriente Medio. 

O Extremo-Oriente - O Pacifico — Japão, China e India - 
0 Oriente Médio. 

O Mundo Contemporaneo - As Nações Unidas e a Evolução de 
Apes-Guerra. 

A Evolução das Ciências, Letras e Artes no Mundo Contemporâ- 
neo.
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UNIDADE Nº 

1. Motivação: Preparaçao da lição por meio de perguntas do in- 
teresse dos ouvintes. 

2. Perspectiva historica: Importancia_ do assunto no quadro ge- 
raÍ da Historia - Relações de causalidade. Dis - 
cussão de um plano com os alunos. 

3. Narrativa= 

h. Apresentação 
1) 

5. Contatos com 

a) 

b) 
c) 
d) 
e) 

d0§_§atos sob os diferentes pontos: 
econômico - 2) científico - 3) artístico 
& Realidade. 
Mapas - Datas - Biografias resumidas — Ilus- 
trações - Documentos. 
Leituras. 
Textos_a Explicar. - 

Bibliografia sumária. 
Processos de Verificação da Aprendizagem: 
Exercicios - Testes - Topicos, etc.A
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PLANO DE UNIDADES aw & 'ºí'» fe ,. {'2’ 

I - Os Quatro Vales de Antiguidade: Nilo,Nesopotâmia,Ganges e Hoang—ho. 

II —A Antiguidade Clássica no Mediterrâneo: A Grécia e Roma; 

III -0 Progresso da Idade Antiga as Ciências Letras e Artes. 

IV -A transição Nedíeval - As Invasoes - Os Árabes — A Conversao dos 

Bárbaros. 

V - A Idade Feudal e seu declínio - O Sacerdócio e o Império - As Cru— 

zadas - O Estado Anglo-Francês; 

VI —Contribuição da Idade Média ao Progresso das Ciências,Letras e Ar- 

tes. 

VII —O Renascimentogas Invencoes e os Descobrimentoszo Novo Munflo. 

VIII-A Reforma;a Reação Católica e as lutas religiosas. 

IX -O Absolutismo no Ocidente:As Rivalidades Dinásticas e as Rivalida— 

des C ol oniais . 

I — As Revoluçoes Inglesas e o Parlamentarismo.0 Despotismo Esclarecido. 

II —A Revolução Francesa e o Império Napoleõnico — A Independência das 

Américas. 

XII-A Idade Nodeªna e o Progresso no MUndo. 

IIII—A Reação Nonárquioa,o'Liberalismo e a Revolução Industrial. 
XIV -Democracia e macionelímo — A Preponderância Alemã - A Questão do 

Oriente. 

IV —EXpansao e colonialismo - Partilha de África - Formacao das Aliân- 
cas. 

XVI—As Grandes Guerras_do Século IX e a Trégua de vinte anos. 

XVII-As Américas — Os Estados Unidos,o Brasil e as Nacoes Latinas. 

XVIII-O Extrémo—Oriente — o Pacífico — Japao,Chima e India — 0 Oriente 

Médio. 

XIX -O Fundo Contemporâneo - As Naçoes Unidas e a Evolução de Após— 

Guerra. 

XX —A Evulwqao das Ciéncias,Letras e Artes no Fundo Contemporâneo.
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UNIDADE Nº 

1. Motivaçãº: Preparação da lição por maiô de perguntas do interes- 
se dos ouvintes. 

.2gzgpggjizg_hig;ºzigªl Importancia do assunto no quadro geral da 
Historia — Ralaçoes de causalidade. Discussao de um 
plano comics alunos.~ 3. “” ages) , ªfªªínxa 

250 39.31%! (f; 2). 
se egial 

a. Aprgsegxggão gºs tagºs sgh ºs digggegtes 903305: 

1) econômico - Z) científico — 3) artístico.

~ 
>.,” 

no~~ 
5. o 'a s em a ea ade 

A) Mapas - Datas - Biografia resumidas - IlustraçSes - 
Documentos. 

B) Leiturªs, 
C) Textos & Explicar. 
D) Bibliºgrafia sumária . 

E) Processos de Verificação da Aprendizagem: 
Exercícios - Testes — Tópicos, etc.
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'f/ 718% Áwrz/ázi—a aç #Wwáá—aêvxà, /2 E/yq 
cj art-44m” ázQuJySÁu-JMIÃM, 4404a % WF" 
00 7w/Ígg Ãáâm'w a ºf./«62% 
é/ zíéágára/íi WM)! %«44 fiwfiérw< cha. 

67. ªowwáf Mar/lanai: (IQ qw. 
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HISTÓRIA DA HISTBRIA DO BRASIL - -,
' 

Programª 

Metodologia historica — regras essenciais. 
Como se deve escrever a Historia do Brasil - antigos_e novos 
conceitos. 
Disciplinas auxiliares. 
Fontes. . 

Obras diversas. Histórias gerais, Monografias. repertórios, en; 
ciclopêdias, dicionários, catálogos, trabalhos cartográficos, 
bibmiografías, revistas, diarios, memorias, anuarios, biografias, 
autobiografias, periodicos, estatisticas, correSpondências , ro— 

teiros,.aelagães/de Viagens e de explorações. 
Arquivos, bibliotecas, museus, coleções particulares. Estabele— 
cimentos de alta cultura (Faculdades, Escoàas, Institutes, So— 

ciedades). 
CongreSSOs de História do Brasil e de História da América. 
A contribuição estrangeira.

. 

Os nossos principais historiadores.
. 

Vista de.conjunto sôbre o estado atual dos estudos historicos 
no Brasil» 

—.—.—..—.—.9



N...-"' 

CALDEME 

Rio do Jinan-0, 2.9 do julho do 1951; 

Ouro Demec: 
& Junho £1000 o prezªdo hue instou con 0 Brito . 89.139 por: cmo huma :: unidades Jo entregues dº um]. 

do historia miva—ul 0 atol-neuem: &: nossas opiniões. Creio 
quo o Brito dino: “Seremos o: primeiros oculos". 

É precise notar, porch, quo, no nou caso, o_ cobaia 

: doom-0:100 do qunlquor investidurª oficial, o no 
to abrindo & lub-ater u linhas ração“: so alagoano: da 

:» :10 o do Brito, notes 00 ouvir o seu. 
~~ ~ ~~ 

~~~
~ 

1 
º m ulnar título para , 

_rio o que continuo a ser um Insoles as H ' "º! “ªº“ “ªº por nznha falta. , 

Procodi lºgo a longa 
00 “passar you do um mes en Pot =— 11s 
manta, so agem posso nl a»: " , boomsaos, que nª, 
total-onto so "_ refers: a e pr: ira dado. o fani 00. 
110010300 0 nprâço qm 00v, ao pra da Amigo. 

& ºpinª“ 
,. 

— . 

ou seu labor. 
do .“; so alemã: 

~~ 

~~

~~
~ ~~ ~~ 

~~~ 

pr 111-: entalado, ms 13 mentor tarefa ~~~~~
~~ 

.., A. nova pursuant: 11- 
.. V'ogo ul vivo interesso, & quo 

« 
iº 11:0 do agrupar sob casa apl 

grafo oonsídaÇraçõu .. ., » _ap cassou & quase todos os povos em 
que restringir tal pr osso & 

duo cram do 30001:. » x sn;" 3111;903:100... 
mom-com . 

' » o busters: mud" ou regi-.ªu 
habitat!" por a I » notários. 

, tails aontooínontoa não são .».o s dªmn 
epoca,, m, a mas, explicam o sªu processo luster-100 u . 
que so dm no“ ossi- roadie, com p 0 natura o 
todo do gestação çou (! to: do um por rodo historicº. 
0: atores 00000-151, geografica, culturais e psiçologíoos mo 
no pam“ pods:- nr tratados on “çª" «pitadas dos“ proc.: - 
so. 

Porous-us one mihª ism corral-5 sob a; pout” ato 
que os historíndoru nham. a donax-aªh“ da motel-1a do din; 
sg: povo: 101s que so ampliam & 1:000; eles. 80 antic $2,000. - 
rio incluir sob o msmo . _m— : = . 

«. egípcios, ass íon, 
pox-us, induz, 0111003013, 0 c. reco—m por outro 1300, cm. 
§1v1d1r 0 11010100 por seção: e ou cªda vga desta: incluir todos 
ouos povºs não facilita I. visão do; fªtor" que so catalogo: oo- :- nom am nacional, visão uta union atingiu]. on epocª atual., 
o trªtamento && unidade não na parses, poís, podar ser tªo albi— 
01w oo-º o projetªdo on son moral;

~~



CALDEME 

.. Z - 

, Ilia obstante isto, soª mais de un aspeto In fºi util g axrtdfivel a leitura da: sgçoes deçiâadas ªo *u=qs 
, . ,. ,, 

v _v 
;‘ '. , gªgegggetagªº !gonoªªºa e a o &&!EEEIo 

nl: parte dgnonínada 'yhrrativa' produziu,na po— 
1. do cobaia sens vel roaçno lªila-atoris. Desde logo, . proa; 
se notar & ínyortaneia que voce 11 a a saga parte. e sau tana— 
aha excede na áe cada gnn das dºna :. Alon d;sto, nº;plaan do 
Inanl;, incluía nº Acºrdo, vºce dia: *o conpendie propria-untç 
dito e eonstit da pela 533235515 de cada ahidade, segundo o

— 

6 estudante,que est; aqyí enitindo_a sun opíníío 
pode astir errado. lbs . nun innbalavel conriçao qu. 90$ dg: 
none: de ªnimªl, dº ggvernnntet e ªe localidades, bel como 13— 
r13: data: gnn voce & insere, serao sinploslonte unª tortura 
para o gínnsíaaa. , 

Estou certo de que, 5319. fa (Essa de. 
:lnxugrndla e: internos uniª inter ssante, elativos & oeieán— 
as, ao: costu-ns e & religiao, a te pr: rianento pol tica pg dar!: se; axtremalnnto reduzªdª, fa{ corajosamente ªlbert 
Hilst; verdade qua o coupe: - traz descriçao: dg 
llsiadananto longª: dª M“. E 

«» lavra no sentidº u— 
ans; an ªntro elogiª) de ca': pave. is extengas qua sai:.» 
para:, nªo to unis inte vasanteu do qua longa e arida sinopse 
do nazarenº: fato:. ”

~ 

~~ 

~ ~

~~ 
~ ~~ 

~ ~ 

~~ 

,trosar os acontocimentos lat: 
«-:sionaran. e assim greínnr o 

, 

= : suíte díficil, senao 1.393- 
s vel, elgborir este'antrosama«to quando os acontecimento: sao 
do iaiortancin ageunm in. Pa ista sempre fºi linha hunilgo ini a o prcqrío -:ev 1 . veria tentar essa aonoatonaçae . 
nio deixª—Ia ;; cªídadaa ** desarvorado professor. 

~~~ ~ 

~~~ 

~~ ~~ 
Kon agora ªnotar aqui unas_observações sôbre 
Ng-ts part mostrªr a atençao eon que li a unida e. 

, 1 »“ª «ªf—jettvos da ll unidade”, no sogugdo pari— 
grafo hª um período pelo qual mg parece que “civilizaçao' e “enl— 
tura' sao aprelentadzs cºmo sinônimos: ªla complexo dn conheci-na 
tos, gosta—cs, instituiçoes e objetos artificiais que cºncretiza- 
an: civilizaçao, cabe 0 none de 'culturz'a 

Z - Ii 'A elnbçraçío preliminar“, pg. 6,0 segundo 
pªríããírº do '9 crescente fertil“ que avançª por “colo—na lgite, 
a el- ........* precisa ligeira modificaçac na redaçao, 

, a: nastre de sua estatura,deve estar inalinaáo aº 
perdia al: oultdias do: jovens sexaxenarías. 

Cordiªl abrnço



MIMSTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

ADENDB A0 ACÓRDO celebrado em novembro dº 
l953. entre a Campanha do Livro Didático e Manuais de Engl; 
no QCALDEME) e o prof. Carlos Delgado de Carvalho. º_ge a 

elaboração de um manual de historia geral destinado aos pro- 
fessores do ensino secundarío, 

Cláusula Única 

Fica prorrºgado até 30 de novembro de 1955 o 

prazo a que se refere a cláusula VII do Acordo, sendo que em 

junho de 195u serão entregues os originais correspondentes ã 

História Antiga (Oriente — Grecia — Roma); em dezembro do 

mesmo ano, os correspondentes ã História Medieval; até 30 

de novembro de 1955 os correSpondentes ã História Moderna e
A 

Contemporanea. 

Rio de Janeiro, /é de junho de 195u 

& 'ÍÉÉZZÍZZºg2;'(íf/déíffiéíi. (í/íªílªâx 
Mario P. de Brito - \\ 

Diretor Executivo da CALDEME' 
Carlos Delgado de

' 

[CiJW;;ÁZãw(Í 

ijézfi; 
~ ~ 

VISTO. 

% %%U/ 
Anisio S/inola Teixeira 

Diretor do I. NCE. P. 

MB/cs.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

amo Anmo Ag acôgºo gglghzadg em novgmhgg dº 

1255, engge a Campagga do Livgo Didático e Manuais de Ensino 

(CALDEMEI e o prof. Carlos Delgado de Carvalho, para a elabora- 

ção de um manual de historia geral destinado aos professores do 

ensino secundário, 

Cláusula Úniga 

Os pagamentos a que se referem as cláusulas VIII e 

X do Acordo serão feitos em três prestações correspondentes aos 

prazos definidos na cláusula Única do primeiro Adendo. 

Rio de Janeiro, /QZde julho de 195u 

%%%&ww/Aí 
Mário P. de Brito/'A ,; 

Diretor Executivo da CÃLDEME 
XÉãríosv Delgado de Carv o 

EISTO. 

Anísio Spinola/Teixeira 
D&retor do I.N.E.P._ 

/" 

GL/os.



Río,26 de ahril de 1954 

Exmo.8r.rrofessor Mario de Brito, 
De aocrdo com a oroposta cue lhe fiz oralmente e que 

foi bem recebida,venho subneter-lhe & divisão da ªàêzºêiê_g£55£ que 

está sendo ~ »Wa em Virtude do nosso acordo de novembro de 1953:
, 

nm iuniO O corrente ano,entregarei a História Antiga 
, . 

_ ><, ' - **— .” (oriente - oreCia — hora). 

Em dezembro do corrente/será entregue a História Me- 

dieval - ficando a História Joderna e Contemporânea para o ano de 1955. 

Assim poderão ser oublicadas quanto antes os fascícu;
I _, . oeríodos distintos,como figuram nos ºregramas.J los relativosa 

Cordiaís saudações,



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

TERCEIRO ADENDO A0 ACORDO celebrado em novembro de WW—_*— 
~

~ gao de um manual de historia geral destinado aos professores do 
ensino secundaria, 

Cláusula I 
' Fica prorrogado até 31 de dezembro de 1957 o prazo 

a que se refere a cláusula VII do Acordo, sendo que até 31 de 
dezembro de 1956 serao entregues os originais correspondentes à História Contemporanea e até 31 de dezembro de 1957 os correa - 
pendentes à História Moderna e à História Medieval. 

Cláusula II 
Os pagamentos da segunda e da terceira‘prestaggeg, referidas na Cláusula Única do Segundo Adendo ao Acordo, serao feitos, respectivamente, por ocasiao da entrega dos originais 

mencionados na cláusula anterior. 

Rio de Janeiro, 30 de dezembro de 1954 

mario P. de Brito // / Carlos Delgado de Carvalho /. fl”, » \ , L,, & / , -m 

VISTO. 

ás '——7 

Aníàio/Bpinolá'Teixeira 
Diretor/do INEP 

MPB/GS.
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RUA SETE DE SETEMBRO, 97 -— mo DE umano —— BRASIL 

Fom-:s 

Rio de Janeirº, 1h de setembro de 1955 

Ilmº. Sr. 
Dr. Mária P. de Britº ,] ' 

DD. Diretºr da É

' 

CALDEME 
Av. Marechal Câmara, 160 - 99 
K e s t a 

Prezado Dr. Máriº: 

em anexº V.Sa. encontrara os ºriginais 
da obra HISTÓRIA GERAL - I ANTIGUIDKEB, de autºria do 
Prof. Delgado de Carvalhº, que pedimos e especial obsé— 
qaíe de encaminhar ao autor.

! 
.âgradecendo desde ja, subscrevemo—nos, 

Éffjneíesamente, 

w/me



CALDEME 
[Jf—lªiª“.- 5! Jl’mwmn f’in‘é. 

ªutuª/fã,; « /ÓG. bºi) . 61;;

“ 
" 

.e"— ªw 

Rio &; Janªina, 12 an; (lembro ée 1955. 

mr. Carlos Delgado de Carvalhº 
&& Siqusira Campos, 7 60mmm 
mm ªmt. Balm de.~

~ 
Bananas 

3.1 nmlmàe que a. 

da “barata antrº nós acº » 

santº o adenda inclusaº 

m não vão alé- d 
& 

róxm mm o º amante um» 

na pressão amigo para a :; conveniente angºrá:- aa condiçºes 
ende que ateu tentandº. 

- ; tres vias. devolvewº—nºa a ºriginal 

ªorãialnºnte , 

a/%> 

Kino E. às Brito 

MPB/ho:



CALDEME 
. 

. 

FOL ro FL, Qd.-073% 

Rio da Smite, 27 de dezembro da 1955. 

Prof. Carlos Delgado de carvalho 
Rm Simm campos, 7m ~~ 

~~~ 
~~~ 

Prezado Prot. Balada de Carvalho: 

verba cuja, validade 
, junto a seta, um 

emcima). coma — 

Gontmmrânea, que 

Pam que gosma apra tar » ~~ ~~ ~~~~ ponéente ao prepare do 
lhe poço animar & devolv :. a garantia da presente carta, 
pela qual aminas :: mp " 

, 

ª 
,. da reter a impel-tannin want; 

ca, on depósito, na Cam Ecºn , on Mural do Rio de Janaina , 
para lhe ear entre - (lemme e os originais do 

prontos. 

Cºlúmntâ. 

Again Spízíola Teixeira 

MPB/hou



Rio do Janeiro, 22 de dezembro de 1955 

Exmº. Sur. Diretor da Campanha do Livro Didático o Manuais do Ensino 

Recebi a sun comunicação de 12 do corrente. Estou perfeitamente de acordo 

com uma ledificaçío do contrato celebrado on novembro de 1953. Quanto as cláusulas do.: 
dendo que sªo sugeridos no eoine referida coeunioação, devo ponderar o seguinte: 

I - É totalmente impossivel nun preso de seis mêses ( com redução de ... 
Q—10.000,00 por mês de atraso ) redigir três volumes de historia do ti— 

po da Historia Antiga que foi remetida e levou sete mªsee'í fazer. 

II — A Historia de Idade Média levarí'cêroa de qustro mêses - a Moderna eiª 
eo - e a Contemporínea cinco também - o quo me leva a crer que o preso 

so poderia ser de quetorso mêses. 

III - A obra realizada não É das que .é uma pesos; possa se incumbir de ele— 

borar com praso marcado, sem poder contar com auxiliares para pesquiseg 

resumo, notas, datilografie, traduções e organizaqío do mapas. Pelo ne— 

noo, uma funcionaria competente nos essuntos tratados dever; ser requi— 

sitada para semelhante trabalho. 

IV - Quanto a remuneração, nio vejo objeqío a que seje fixada de eeôrde een 

o proposto terceiro adenda. Apenas não desejaria que figuraseem proreº 
goose: nos apenas, três quotas correspondendo is três obras encomenda- 

dee. 

Caso possam ser atendidoe os três requisitos ooima mencionados, estaria 
pronto a ensinar o novo aoôrdo nos prazos ajustados. Cono muito bem diz a comunicação 

de 12 do dezembro a " magnitude da tarot; confiada " justifica amplamente este: ponde - 
_raçães. 

Cordialmente, áíªº/ 
“E; Delgado dojfiirvulho



MiNISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

QUARTO ADENDO A0 ACORDO celebrado em 
novembro de 1953, entre a Campanha do Li- 
vro Didático e Manuais de Ensino (CALDEME) 
e o prof. Carlos Delgado de Carvalho, pa- 
ra a elaboraçao de um manual de história 
geral, destinado aos professores do ensi- 
no secundário. 

CLÁUSULA I 
Fica prorrogado até 51 de dezembro de 1957 o prazo_ a 

que se refere a clausula VII do Acôrdo, para o efeito de conclusao 
da parte referente à História Contemporânea; fica o mesmo prazº 
prorrogado até 51 de dezembro de 1958, para o efeito de conclusao 
das demais partes da obra, ainda nao entregues. 

CLÁUSULA II 
O prof. Carlos Delgado de Cªrvalho fica autorizado a 

dispender com auxiliares, para & preparaçao da parte referente à 
História Contemporânea, até a quantia de Cr3120.000,00 (cento e viª 
te gil cruzeiros), acrescido êsse montante ao pagamento pela elabo- 
raçao da parte referida da obra; fica—igualmente autorizado a dis- 
pender com auxiliares, para a preparaçao das demais partes da obra, 
até a quantia de Cr$72.000,00 (setenta e dois mil cruzeiros), acres 
cido, também, êsse montante ao pagamento pela elaboraçao dessas par 
hes. 

CLÁUSULA III 
As quantias referidas na cláusula anterior poderão 

ser pagas, a artir de maio de 1956, a razao de Cr$6.000,00 (seis 
mil cruzeiros , mensalmente. 

CLÁUSULA IV 

. A remuneração ao prof. Carlos Delgado de Carvalho, de 
acordo com a cláusula VIII do Acordo, fica alterada para Cr$ ....... 
492.000,00 (quatrocentos e noventa e dois mil cruzeiros) assim dis— 
tribuidos: . História Contemporanea: Cr$100.000,00 “xx 

História Moderna: Cr$100.000,00 
' ª 

História Medieval: Cr$100.000,00 
Pagamento a auxiliares: Cr$ 192.000,00 

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1955 

., WLM/# 
__,zªãêãíbíóf;vªgªZ5962ÉZZQÉE> (í 

ª;;ÁÍ4%rt—É€Í:ÉZÍ:ZX &» , 

Mário P. de Brito “ Carlos Delgado de Carvalho /// 
// 

VISTO

~ 

Anísio pinola Te xeira 
/hos Diretor do ;rrr



~~ ~ 
“_ “_,-:. “aewww-waza» 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

(«M—Ú 
( (, 

V 

Acordo celebrado entre a Cam anha do Livro Didático 
e Manuais de Ensino CªLDEME e o rof. Carlos Delgado de Carva— 
lhol para elªboraçao de um ia didatico relativo aos estudos so- 
ciais, destinado a professores do ensino medico 

Cláusula I 
A CALDEME, representada pelo diretor do Instituto Na 

cional de Estudos Pedagógicos (IEEE), firma no presente documento 
um Acordo com o prof. Carlos Delgado de Carvalho, para que êste 
elabore, nas condiçoes abaixo discriminadas, um guia didático re— 
lativo aos estudos sociais, destinado a professores do ensino mé— 

dio. 

Cláusula II 
A elaboração do guia sera orientada pelo objetivo 

de promover, entre os professores de nível médio a que interessar, 
um movimento de renovaçao no tocante à matéria a ser ensinada e 
aos métodos de ensina-la,a fim de tornar matéria e método mais adª 
quados aos interesses dos alunos e ao ambiente em que vivem» 

Cláusula III 
Servira de base & elaboraçao do guia o programa anexo, 

apresentado pelo prof. Carlos Delgado de Carvalho, programa esse 
que podera ser modificado durante a referida elaboraçao, a juízo 
das partes em acordo. 

Cláusula IV 

Sabre as modificaçoes aludidas na clausula anterior, 
bem como sobre o texto do guia, a medida de sua entrega, a CALDEME 
poderá ouvir as autoridades que julgar convenientes, com a aprova— 
çãº do Diretor do INEP, e encaminhara ao estudo do autor as suges— 
toes que forem julgadas dignas da atençao dos mesmos. 

2W 
Se o prof, Carlos Delgado de Carvalho julgar necessá 

—rio partilhar a autoria do guia com outros colaboradores, os no— 

mes dêstes deverao ser submetidos a aprovacao da CALDEME.



MINISTÉRIO DA EQUCAÇÃO E CULTURA 

Cláusula VI 

, A direçao da CALDEME pora à disposiçao do autor as 
publicaçoes que possuir,relacionadas com a matéria, e procurara 
adquirir, para o mesmo objetivo, outras que lhe forem indicadas 
pelo mesmo autora ' 

Cláusula VII 

O prazo para a entrega do guia sera de doze meses 
após a data da assinatura deste acordo, podendo a entrega ser 
antecipada ou o prazo prorrogado, a juízo das partes em aoôrdoo 

Cláusula VIII 
A remuneraçao pelo preparo do guia sera de , grs 

60. 000, 00 (sessenta mil cruzeiros), pagos em uma so prestaçao, 
depois da entrega dos originais datilografados. 

Cláusula IX 

Os direitos ªutorais pertencerao ao INEP. No caso 
de haver mais de uma ediçao da obra, o INEP pagara ao autor a 
porcentagem que for combinada, em relaçao aos exemplares das 
ediçoes subsequenteso 

Rio de Janeiro, lide agôsto de 1955 

agº/aw %”Í 
Anísio Sgíhola Tei/eira Carlo Delgado de Carvalho]

/ 

MPB/cs.



E. C. B. - 5.000 — 2/55 

N e s t a 

EDITÓRA CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA s. AÍ 
ENDERÉÇO TELEGBÁFICO: “czazAçÃo” 

_ 
mvauA VAREJO 22-5667 ESCRITÓRIO E DIRETORIA 22-4768 

' 
LIVRARIA AwAcADo 43-5760 DEP. DE p30». mac-om 22-4587 

RUA SETE DE sam—mmao, 97 —- me me JANEIRO —-— BRASIL 

FONES 

Rio de Janeiro ,lL de se-embro de 1956 

Ilmo. Sr. 
Dr. Anísio S. Teixeira ' 

DD. Diretor do 
INSTITUTO NéCIONSLL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 
Ministerio da Educaçao e Cultuí=l 

Prezado Senhor: 

estamos a enviar-lhe, pelo mesmo p tador, 
desenho para a cape de "INICIAÇÃO Ã CIEE ”CIA" de Andrade 
e Huxley, para sua apreciaçao Esclarecemos gue os nomes 
dos autores e tre dutores entrarão em composrçao oportuna- 
mente. Segue, tambem, o desenho para a capa de "HISTORIA 
GERAL — lª, CHTIFUTDQÚE" do Dr. Delgado de Carvalho, pa- 
ra sua aprovacao.

I 
Quanto as Sas. provas deste último, tambem 

anexas a presente, V.Se.. devera examina-las e nos informer 
se esta de acordo com & apresentaçao que tera o livro dan- 
do—nos, aesím, seu"ímpr:ímatur". 

\C 

Pedimos o especial obsequío de nos devolver 
o material que ora lhe encaminhamos com toda a urgen cia pos- 
sível. 

. I Agradecendo desde 3a, subscrevemo-nos, 

Atenciosamente, 

EDITOIÉIILIZAÇAO BRASILElfiA S/A. 

* ENIO SILVEIRA - M 
“ES/me
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LIVROS NACIONAIS E ESTRANGEIROS 

Editôra Civilização Brasileira S/A 
ENDERÉÇO TELEGRÃF'ICO: "CIVILIZAçio" 

LIVRARIA VAREJO 22-5667 ESCRITÓRIO E DIRETORIA 22—4768 
FºNEsª LIVRARIA ATACADO 43—5760 DEP. DE PROF. EscoLAR 22-4587 

RUA SETE DE SETEMBRO, 97 — mo DE JANEIRO — BRASIL 

Rio de Janeiro, 20 de novembro de 1956 
ªn...... ~ 

~~ 

A ” . 

a'fÃÉT—õ
' 

"“'HTUTO 
NAC 

Ilmo Sr. 
' . 

' "'Tº'ººs lªg-EDAGÓZNAL 

Dr. Antonio Baronto 22)NOV7956 co; 
INSTITUTO NACIONàL DE ESTUDOS PEDAGÓGICO$ "R o T o Ministerio da Educaçao e Cultura ; 
N e s t a 

Prezado Senhor: 

em resposta a solicitação que nos fê; por 
telefone, vimos informar a Y.Sa. que infelizmente ja se 
acha desmanchada a composiçao do livro do Dr. Delgado de 
Carvalho intitulado HISTORIA GERAL, 19 tome, âNTIGUIDàDE. 

Permanecendo a seu inteiro dispos, subscre— 
vemo—nos, 

Atenciosamente, 
EDITORAÉ'IUZAÇAO BRASILEIRA à/A. 

ENIO SILVEIRA - ou.“ 

ES/me 

mamas %



DEPARTAMENTO EDITORIAL 
Rua 7 de Setembro, 97 Fone 22-4768 

Rio de Janeiro - Brasil 

Rio de Janeiro, l3 de julho de 1956 

“à 

lum.Sr. ' 
Dr. Mário P. de Brito k}: ”'4 
m. Diretor da amem: . 

& ”Í Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos luº/3 \ét f] Ministério da Educação e Cultura 
Av. Marechal Câmara, l60 — 92 andar— 
Nesta N k Viv. 

&" 
' 

º” 

Prezado Dr. Mário de Brito: 
«4”p 

Tenho a satisfação de encaminhar—lhe, 
pelo mesmo portador desta, as terceiras provas revistas do livro 
HISTÓRIA GERAL, Vol. I, Antiguidade, do Prof. Carlos Delgado de 
Carvalho, gue essa entidade deverá editar brevemente, e de cujo 
preparo gr fico nos encarregamos. 

Peço a V.Sa. o obséquio de providenciar 
com a maior urgência sejam essas provas submetidas a rigoroso exa 
me final, verificando—se especialmente o acêrto dos dizeres impres— 
sos no frontispício, no verso dessa página e, também, na página 
de espelho (que tem, nas provas, o n2 4). 

Fica entendido que a impressão da obra 
em questão somente será feita após recebermos o "imprimatur" de 
V.Sa., que ora solicito. Esclareço, ainda, que estamos estudando 
em nosso Departamento de Produção, em São Paulo, um desenho de ca— 
pa adequado ao livro. Se houver possibilidade, farei com que lhe 
seja submetido previamente o esbôço dêsse desenho. Emhcaso contrá— 
rio, admitindo-se que o fator tempo impeça tal providencia de minha 
parte, solicito de V.Sa. um crédito de confiança, autorizando—nos 
a fazer a impressão da capa com base em nossa experiência profissio— 
nal de vários anos. 

Encarecendo uma vez mais a V.Sa. a grande 
urgência que temos em receber de volta as provas que ora lhe remete- 
mos, valho—me dêste ensêjo para apresentar—lhe meus protestos de 
alta consideração e estima pessoal.

! 
enciosamente, 

COMPANI 

ES/eme
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' fl seque CALDEME ' 

=:- 

gig íªwu'zfa {Lo 

Rio de Janeiro, 9 do :.a de 1956 

Dr. Ma Silveira, dire-ter 
cmp—aia Editºra acione). 
à». Sete às flats-bro, 97& 
ªrenas Er. .Ma Silveira: ~~ 

& respºsta a sua - lim de coleçaº ªni.» a : ª '

, sem .. I - iatiquídeâs, crito «mw pm . Gai-Isa nome ªo 
carvalho, tenho a interna que ta aprovada sua proposta. delª constants. hm ts}. « «- yª“ ou fixar o preçº as. produçao 
do livre u (::-3 45,50. per uni me, pan m ediçaº ãe eines ni). exe—plana,“ = ' .eue nas explicadas na eam a 
sprays, ineluinde - , .". animaçao, a up:—em e:

~ 

~~~ 

MW“,

% 
,/ 

líriº P. && Brito

mm



DEPARTAMENTO EDITORIAL 
Rua 7 de Setembro, 97 Fone 22-4768 

Rio de janeiro - Brasil 

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1956 

Ilmo.,Sr. #05 “874' 
Dr. mario P. de Brito 
DD. Diretor da 

“nª,“ãgã' 

MA;; 
caLDBME fiMéwt 
Av. marechal Câmara, 160 — 99 andar 
N e s t a £2;É: 

_ 

, HFS—a 
Prezado ªmigo e Senhor: \.442f; 

em aditamento & nossa carta de 16 do 
corrente, acompanhando as provas do livro_§;§ggfilflgflfifluh;kj; 
ifggggggggggfi, do Dr. Delgado de Carvalho, vimos pela presen- 

e solicitar—lhe que encareça a necessidade de numerar os 
cliches, enviar o texto das respectivas legendas, e indicar 
onde deverao entrar no texto. 0 Dr. pelgado de Carvalho de- 
vera, ainda, organizar o indice de acordo com as provas. 

, No que diz respeitoAã produção grafica 
do livro, gostariamos de saber se V.Sas. tem preferencia por 
algum estilo de capa. fDesejam—na ilustrada, ou simplesmente 
a base de composiçao7 

“ , & fim de nos prepararmos para distri— 
buiçao rapida e eficiente do livro em causa, muito lhe agra— 
deceriamos se V.Sa. nos pgdesse enviar, num futuro proximo, 
indicaçoes quanto a endereços e quantidade de volumes que de— 
veremos despachar para varios pontos do pa 3. 

Apresentando nossos protestos de esti— 
ma e consideração, permanecemos & seu inteiro dispor e nos 
subserevemos, 

. ”vatenciosamente ...Wr»r aurora WRL 
~~

~ ES/ “ 

“““WTTÉTTLF'ÇÇQQ—v' 
me 

Zãla jéánmÍm-vawa Íêªga ,Akztlàêr“ cc: Dr. Baronto
& 

Jªcy-fuvL(/b€fã.) 4%%ájíâg,4;€í v w



gak, ra, cad» “Mªtªº 

(VLW/CAA (AJC) Lª“ 0“") ,; CLO &“ 
QLaw-rx'á'ço 

) hm 311v 
, vw 

em, M / 9 / w 
Jªw,» . 

1%"l = 

0’3 
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ªt:-& : «ºww “mà M $5 

04’ KM (.A "fé—. vc. ª”! à fama 

3mg _



SI 

E. C. B. 19.000 - 12 - 55

~ (1.1 
LIVROS NACIONAIS E ESTRANGEIROS

~ 

~~ 
Editôra Civilização Brasileira S/A 

ENDERÉÇO TELEGRÃF'I co: “CIVILIZAÇÃO" 
LIVRARIA VAREJO 22-5667 Escm'rôRIo E DIRETORIA 22-4768 

Fºmºs“ LIVRARIA ATACADO 43-5760 DEP. DE PROP.“ ESCOLAR 22-4587 

RUA SETE DE SETEMBRO. 97 - RIO DE JANEIRO — BRASIL 

Rio de Janeiro, u.de abril de 1956 

Ilmo.,Sr. 
Dr. mario P. de Brito 
DD. Diretor da 
C A L D E M E

A 
Av. Marechal Camara, 160 — 99 andar 
N e s t a 

Prezado Senhor: 

peço—lhe desculpas pela insistência, mas sou 
obrigadola soiicitar-lhe que me responda com a maior urgen- 
çia possiyel a carta que lhe enviei em data de 22 de março 
ultimo, sobre o livro HISTORIA GMHAL - I - ANTIGUIDADE, de 
autoria do Dr. Delgado de Carvalho. 

, Tomo esta providência unicamente pºrque o li- 
vro ja se acha composto e a oficina tipografica nao pode, 
nas condiçoes atuais, imobilizar por muito tempo o chumbo 
utilizado.

/ 
êgradecendo desde Ja, apresentamos nossos pro- 

testos de estima e consideraçao e nos subscrevemos, 

Atenciosamente, 
EEWÉWLQ' Í 

” 
ÉTIÁÍÉÉLÉSQÃ S/Au 

ENIO SILVEIRA g Diretor 

~~ ~ ~ 
ES/me
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~ LIVROS NACIONAIS E ESTRANGEIROS
~ 

Editôra Civilização Brasileira S/A 
ENDERÉÇO TELEGRÃFICO; "CIVILIZAÇÃO" 

LIVRARIA VAREJO 22—5667 ESCRITÓRIO E DIRETORIA 22-4768 
FºNEªª LIVRARIA ATACADO 43—5760 DEP- DE PROP. ESCOLAR 22-4587 

RUA SETE DE SETEMBRO, 97 -— RIO DE JANEIRO — BRASIL ff

f 
Rio de Janeiro, 22 de março de Ágatª 

f 
I"

) 

_.- J» y ' 

'I ! 

aº . 
i 

343% ;;, W" I 
,, ( N' 

if 
>“ h {A 

[É 1 M M 4,» 
ª. J 

Ilmo. 5r. / N' b 

Dr. Anisio S. Teixeira Í 
DD. Diretor do 
INSTITUTO NACIONAL DB ESTUDOS PEDAGÓGICOS 
Ministerio da Educação e Cultura 
N e s t a 

*Prezado Senhor: 

estamos anexando a esta uma copia da carta 
que endereçamos hoje ao Sr. Dr. Mario Px de Brito, rela— 
tiva aos problemas aparecidos com referencia a ediçao do 
livro do Dr. Delgado de Carvalho. 

o I A 
Permanecendo a seu inteiro dispor, apresen- 

tamos nossos protestos de estima e consideraçao e nos subs- 
crevemos, 

Atenciosamente, ' 
EDIT NILÍZAÇÃO BRASILEIRA S/A. É M \{___ 

ES/me



LIVROS NACIONAIS ~~ E ESTRANGEIROS 

Editôra Civilização Brasileira S/A 
ENDERÉÇO TELEGRÃFI co; "CIVILIZAÇÃO“ 

LIVRARIA VAREJO 22—5667 ESCRITÓRIO E DIRETORIA 22—4768 

“WES: LIVRARIA ATACAno 43—5760 DEP. DE PROF. ESCOLAR 22-4587 

RUA SETE DE SETEMBRO. 97 -- RIO DE JANEIRO — BRASIL 

Rio de Janeiro, 22 de março de 1956 

Ilmo.,Sr. 
Dr. Mario P; de Brito 
M.D. Diretor da 
C A L D E M E A 
Av. Marechal Camara, 160 — 99 
N e s t a " 

Prezado Dr. Mário P. de Brito: 

_ em data de 11 de agosto de 1955, 
atendendo a uma solicitaçao verbal de V.Sa. e do Dr. Anisio S. 
Teixeira, M.D. Diretor do Instituto Nacional de Estudos Peda— 

gogicos, apresentamos por escrito o orçamento para a produçao 
grafica de,5.000 exemplares do livro do Dr. Delgado de Carva— 

lho, "HISTORIA GERAL - I - ªntiguidade", que esse Instituto 
pretende lançar em sua coleçao de "Guias e Manuais de Ensino". 

“ Transcrevemos, a seguir, g para— 
grafo de nossa carta que_se referia ao assunto em questao: 
"Orçamento para a produçao de 5.000 exemplares—do livro do Dr. 
Delgado de Carvalho: Reduzida na mesma proporçao a tiragem 
inicial, teremos o custo aprºximado de çr$22,00 por unidade, 
0 que inclue papel, composiçao, impressao e cartonagem". 

Tendo recebidoxassentimento ver- 
bal de V.Sa., encaminhamos º referido livro a oficina, para 
que se iniciasse a composiçao do mesmo. Recebidas posteriorr 
mente as primeiras provas, encaminhamo-las ao Autor, para que 
o mesmo fizesse a necessaria revisao. 

" A Tivemos então a surpresa de cons- 
tatar, por ocasiao do retorno das provas, que o Dr. Delgado 
de Carvalho havia alterado completamente a ortografia observa- 
da nos originais, corrigindo—a e adaptando:a as normas em vi- 

‘gor, e acrescentara 20 paginas de ilustraçoes, fora do texto, 
iilõ das quais mapas, a tres ou quatro cores. 

É obvio que tais emendas e acrés- 
cimos aos originais implicam em alteraçao radical no orçamento 
apresentado inicialmente, pois que, alem do custo dos cliches 
para as ilustraçoes, do papel "couche" em que as mesmas serao 

E. C. B. 10.000 - 12 - 55



CON TINUAÇÃU 

I ' ' 

.. impressas, havera ainda o custo da re-composiçao de uma boa parte 
dos originais. 

Em gace disso, vimos pela presen- 
te apresentar a V.Sa., tal como ja o fizemos verbalmente ao Dr. 
Anísio S. Teixeira, as novas bases para a produçao—de 5.000 co- 
pias do livro em apreço, obedecidas as especificaçoes anteriores: 
em lugar de Cr$22,00 por unidade, teremos Cr$ú5,50. 

“ Não tendo havido, até o momento, 
uma confirmaçao por escrito de V.Sa. com referencia ao lançamen— 
to do livro do Dr. Delgado de Carvalho, Vimos respeitosamente solicitar-lhe que se digne escrever-nos sobre o assunto. 0 Dr. 
Anisio S. Teixeira, com quem ja debatemos o problema, sugeriu-nos 
que nos dirígissemos a V.$a., a quem cabe a decisao final, embora 
ja nos adiantasse que esta de acordo em que se mantenham as emen- 
das e acrescimos feitas pelo autor em seus originais. 

Agradecendo antecipadamente o favor 
de uma resposta urgente de V.Sa. sobre o caso apresentado nesta 
carta, a fim de que possam prosseguir os trabalhos da empresa ti— 
pografica a que se confiou o preparo do livro, valemo—nos desta 
oportunidade para apresentar-lhe nossos protestos da mais alta 
estima e consideraçao, e nos subscrevemos, 

A Atenciosamente, 
EDITORA CIVILIZAÇAQ BRASILEIªA S.A. 

COMPAÉÉÃÉ EDITORA‘NACION.L 

ALê 1 

Enio Silveira, 
Diretor 

ES/me 

E. C. B.-1.000-8-5õ



Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1956 

Dr. Anísio Teixeira, diretor 
Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 
Nesta 

Aªgaaaoué 
& çf/l/ÍZ 

Prezado dr. Anísio Teixeira: 
A&í;;7 

De conformidade com o contrato assinado em 31 de de — 

zembro de 1955 com a Campanha do Livro Didático e Manuais de Ensi 
no (CALDEME), venho solicitar de V. S. o obséquio de efetuar, dire 
tamente, o pagamento da quantia de Cr$6. 000 ,OO, mensais, a partir 
do mês de maio do corrente ano, à minha auxiliar, D. Therezinha 
de Castro. 

Atenciosamente, 

Carlos Delgado de Carvalho 

/hos
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RIO DE JANEIRO, 4 DE FEVEREIRO DE [958 

Nº Ml- £4 /58 
Do DIRETOR ExECUTIvo DO CBPE 

AO DIRETOR Do INEP 

ASSUNTO: PROJETO CALDEME EM/4/53 - MANUAL DE HISTORIA 
GERAL - PROF. CARLOS DELGADO DE CARVALHO. 

%%%& “ªf/"hf“ 
Q “ªr/m 
__,.__Q/a/ a/a/nº.

6 4» »/ 
OS ORIGINAIS DO LIVRO DO PROF. CARLOS DELGADO DE CAR- 

VALHO - HISTORIA GERAL - ll VOLUME - IDADE MÉDIA , CONSTANTE DE CINCO PASTAS, NUM TOTA.L DE 587 PÁGINAS, PASSARAM SUCESSIVAMEN 
TE PELA DIVISAO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS (DOCUMENTO— 
ANExO) E SEçAO DE PUBLICAÇOES (DOCUMENTO ANEXO).

~

~ 
SENHOR DIRETORS' 

FOI POR ESTA DIRETORIA PROVIDENCIADO o PAGAMENTO DE- VIDO Ao AUTOR E SERAO REMEIIDAS A TIPOGRAFIA AS INSTRUçeES DE CORRENTES DO EXAME DA SEçAO DE PO.BLICAçOEs. 

PEDIMOS ASSIM A V Sê AUTORIzAçAO PARA ENTREGA DOS A- LUDIDOS ORIGINAIS A ORGANIZACAO GRÁFICA DO LIVRO , PARA COMPO— SIçAo TIPOORÃFIOA. 

PERICLES MADUREIRA DE PIN O 
DIRETOR EXECUTIvd 

º or, Ao Dao ANfSIO TEIXEIRA J/áãºâl'ººô(ók //ígãm 
DIRETOR DO INEP 

& /4457£ 

PMP/Ros l2f 
Cf’;:§21<¢&:zj7 

flaw/395mm "'“"



C. B. P. E. 

RIO DE JANEIRO, 4 DE FEVEREIRO DE I958 

Nº M nª 3/58 

SENHOR DIRETOR EXECUTIVO: 

REF-: HISTóRIA GERAL- IDADE MÉDIA 
PROF. CARLOS DELOADo DE CAR 

VALHO 

RECEBEROS PARA ExANE E PARECER QUANTO A REALIZAÇÃO TIí 
POORAEICA O VOL. II DA HISTORIA GERAL, Do PROF- DELGADO DE CARMA 
LHO, REFERENTE A IDADE MEDIA, CONSTANTE DE CINCO PASTAS DE ORIG; 
NAIs DATILOGRAFADOS, SOMANDO 587 PÁGINAS. 

COMO SEMPRE, os TRABALHOS DO PROF. DELOADO DE CARVALHO 
PRIMAM NÃO só PELO ALTO TEOR_INTELECTUAL, RAS PELA OROANIzAçAO E 
DISPOSIçAO DA MATÉRIA PARA ATENDER A REQUESITOS DIDÁTICOS, QUE 
REDDNDAR EM FACILnAR ENORREHENTE g TRABALHO TIPOORÃPICO, POSTO 
QUE TRAZERNOS ORIGINAIS AS INDICACOES NECESSÁRIAS A CORPOSTDRA 
DO TEXTO IMPRESSO. ' 

NAS_DUAS PASTAS “SfNTESE” SE ACHAM A ELABORAÇÃO PRELI- 
MINAR 5 A NARRATIVA; EN 7 UNIDADES, E NAS TRES RESTANTES As IH— 
PORNAçOEs CORPLENENTARES, EM DUAS PASTAS, CUJA NATERIA, SERA IN SERTA No EIN DE CADA UNIDADE, E O QUADRO GEOPOLfTIco, I_PASTA, 
com A MATÉRIA QUE ACONPANHARA, Em GLTINO LUGAR, CADA UNIDADE,POR 
ASSUN10- EXEMPLIEIOANDO: NA PASTA "SíNTESEW-UNIDADE I - A) As 
INVASOES BÃRBARASO A ESTA DEVERÁ ACOMPANHAR, EN óLTINONLueAR 
A MATÉRIA Do QUADRONGEOPOLÍTICO: A) "O CENÁRIO DAS INVASOES, BS "ROTEIRO DAS MIORAçOES", E C)N"0 IMPÉRIO CAROLíNOIO". DE MODO 
QUE AS VII UNIDADES QUE COMPOEM AS DUAS PASTAS "SfNTESE" CORRES 
PONDEN VII QUADROS GEOPOLÍTICOS: 

O TRABALHO TIPOCRÃFICO, ALIAS, SERÁ GRANDEMENTE FACILL TADO SEGUINDO-SE O TExTO “JÁ IMPRESSO REFERENTE A ANTIGUIDADE . FRISE—SE ISTO, COM CERTA ENFASE, Ao SE CONFIAR OS ORIGINAIS AO IMPRESSOR, A FIM Bª QUE SE POUPEN TRABALHO, ABORRECIMENTOS E DE- LONGAS NA CORPOSICAO TIPOSRAEICA—



.cª a.ra E. 2. 

QUANTD Ã pÃgINA DE ROSTO, com As INDICAEBES NECESSÁ- 
RIAS A INDIVIDUALIzAçAo Do VOLUME, SERVIRÃ DE DDDELD ANJÃ nu - 
PRESSA CORRESPONDENTE A ANTIGUIDADE, com As DODIEICAçoss NE- 
CEssÃRIAs. 

_ 
QUANTO A CAPA, FAz-sE NECESSÁRIO ENCOMENDAR o DESENHO 

ALustvo A IDADE MÉDIA, SE POSSIVEL—PELO mesmo ARTISTA, A FID DE 
MANTER A UNIDADE ESTÉTICA DA COLEÇAO.

' 

DESSA FORMA, somos DE PARECER QUE SE ENVlEMa como é' DESEJO Do PROF- ANfSIo TEIXEIRA, LOGO PARA A couPDSIçAo TIPOGRA 
FICA OS ORIGINAIS ACQMA ALUDIDOS, DE VEZ QUE SE ACHAM NA DEVI- 
DA FORMA. 

”%;;íºfª' 
VIVALD - REIRA 

CHEFE DA SEçAo DE PUBLICA OES 

VM/HOS



Yrílnira Parto - 
A — Pensamentº e Conheoinsnto Social 

B — Evºlução dos Estudos Sociais 
1. ªonsraliánâea 
2. 0 Ensino an História 
3. O Ensino da Qcogratía 
4. O Ensino da Economia Políâíea 
5. O Ensino da Sociolºgia 

O - Objetivos e Yínalidaàoa. 

Segunda Parte - 
A - Eatuúes Sociais & Sºciabilidadc 

1. Crítica 8091916 10a 
2. Bmpirisno Giant tico 

B.- Integração dos Estudos Socials on Planes o 117.16 
1. rasa de Sogunda Infância 
2. mae da Tcrcoírª Infância 
3. Ease de tranaiçao prepubortária 
4. Fase Pubertéria. ' 

c - Integração no Plano Intornaoícnal 

D - O Docente 

l. Importância do Mestre — suas qualiãadea 
2. Ga Prºblgmas a raaolver 
3. A formaçªo do Rastro 
4. Libertaçao da Cáâedra. 

Terceira Parto - ,ªécniu; 

A-ªiªgg . 

1. Cancelªs do fiétodo. Intrºãnção higtérica. 
2. Condiçces funâanentais da aplicaçao dos Hitaâoa 
3. As Cinco Fases Herbartianaa 
4. Tipos de Bótodas 
5. O Problemª das Éransferência 
6. A Mºtivaçaa.
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E — Currículos e Programas 

1. Princípios e ºbjetivos 
2. Histórico dos ºurríaalos 
3. Estudos Sºciais e ºurrículoa Colegiain 
4. ºrganizaçao de currículos 

c — Bataan Dirigido e Aparelhamonto Didático 
1. A Fase Preliminar 
2. Modalidades essenciais 
3. Hbdaliaadea complementares 
4. Trabalªaa Prétiaos - A Sala—ambiente 
5. Excuraao Geográfica 

n - hrflicagzo da Apmnáísagu 

E — Conclusão: Inter—relação aºs Estaáea Sociais 

[hos 
#“ ww _, . gi» _, a
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4. DIDÁTICA DAS CIENCIAS SOCIAIS 

&) Re—edição, atualizada, da publicação "As Giências 
Sociais na Escola Elementar" 

b) Re-edigão, atualizada e ampliada, do livro "A Didática 
das Ciencias Sociais", do Prof. Delgado de Carvalho.
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4 a) e b) - RE—EDIQÃO E ATUALIZAQZC DE BBRAS 

SOBRE DIDÁTICA DAS CIENCIAS SOCIAIS 

Drs. Delgado de Caryalho e J. Bonifácio Rodrigues 

A CALDEME reeditou, nos começos de 1955, a obra ”As Ciências 
Sociais na Escola Elementar", trabalho organizado, em 1933, sob a 
direçao do Prof. Delgado de Carvalho. Iniciadas as atividades do 
CBPE o Dr. Anísio Teixeira promoveu, no Centro, debates sobre o 
referido trabalho e designou uma comissao, orientada pelo Dr. Jo- 

_sé Bonifácio, para estudar a atualizaçao da referida obra, adap- 
tando-a para uma segunda ediçao. A esta tarefa, diga—se de passa 
gem, que para o Dr. José Bonifácio representou um encargo suple- 
mentar, que se somava às previstas no seu Projeto — êle parece ha 
ver se dedicado com mais ardor do que àguelas, certamente pelo fa 
to de coadunar—se melhor com seus interesses e inclinaçoes de pro 
fessor de escola de professôres. Semanalmente se vem realizando 
as reunioes da referida comissao, à primeira das quais esteve 
presente o Dr. Delgado de Carvalho. 

Posteriormente, por sugestao do dr. Anísio, recebi do Dr. 
Roberto Moreira, para dar parecer, o livro "Bidática das Ciencias 
Sociais", da autoria do Prof. D. de Carvalho, editado em 1949 pe— 
la secretaria de Educaçao em Minas Gerais, quando era seu titular' 
o atual Ministro da Educaçao. No meu parecer sugeri a idéia que 
agora renovo formalmente; um Projeto, atribuindo aos Professôres 
Delgado de Carvalho e José Bonifácio Rodrigues a tarefa - da qual- 
o primeiro seria o orientador, e o segundo o elemento mais execu- 
tivo - de formalmente se responsabilizarem pela atualizaçao dos 
referidos trabalhos, fundindo—os talvez numa só obra, em que & 
didatica das ciencias sociais fosse encarada em todos os níveis - 
primario, secundario e também nas escolas de formaçao do magisté— 
rio primário - constituindo um guia de estudo moderno e util ao 
ensino dessas disciplinas. Imagino que fôsse trabalho a ser exe— 
cutado em 6 ou 8 meses de trabalho, nao se exigindo dos responsa— 
veis horario fixo no Centro, embora êste fornecesse, com sua biblio 
teca e serviço de documentaçao, todo o auxílio necessário, especi 
almente no que se refere à bibliografia - assunto com o qual o 
proposto manual devera especialmente preocupar—se. 

Peço e aguardo aprCVaçao para esta idéia preliminar, a fim 
de prosseguir em entendimentos com as pessoas indicadas a respei- 
to, de planos mais concretos para & realizaçao da idéia. É obvio 
que, tudo o referente ao Dr. José Bonifácio fica na dependência 
da apresentaçao de seu relatório referente à tarefa que vinha exe 
cutando, o que me prometeu fazer até o pltimo dia de janeiro, im- 
prorrogávelmente.
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m mmm sm: as sam mun 
' 

za amina 

emªEuWWªnr—tmmMaccn-p 
Ju» m units“ a mim mas» mw» es.—mista; m «Mmmagfiamérummi‘mmm- 
an“ WB— am, into É,, & amam, & matªra, : r; Hm,nmn:am. 

Wupímhmmmmtwh— MWuMhummfmlu,atu—Mnm qtmmmgégia. 
hªrasª,aaiamrnwn.umm 

ªcima!, os um mais 839 dat—dºa &: pm: antiqui— 

m, M&M muitos“ &;t ., na m was: totali— 
«a. «mio. às mum a» W, «a tram a» 

ma» hum o 3: ruim miau.
' 

A «Fixaçãº & fªx;-ºuse &“ m. a) at mumia 
&. 1%, achava Zia ªnimam a has as Wio mami" W Wii-nta um 31:3.q ao mater do Rum: 
mau. É pªí: «mm que aja: prainha-&&. enum- 
Mammwumnfit mmq-mu 
na. 33%” “mam,“ {mama mam claq— ufinmtou.wu-Mé m na &a ªs na mina»
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56 mais a. mas W, Mim as amx— 

plin» at cantar mia). se incorporar—m mim“—dn— 
m. & "sãº &. &t am pm m atribuíam & »» 1a, 
açãº “suma gatti“ m Wa alívio» da Antigua- 
éo. as raw, m «miam. mami as mu, etc-m a. nªch 
&— Nº woman. as grega um canariº: para m and.“ 
«I an «tuna mama“ a mr pam ativa nª via: pªuta. 
Has-isthmus, «um do m &: Maca, 155m : até:-1a, um 

uma: an mudam, um 3 mm, mm &. arab—r ul:- 
cular, raciºcinar & Wanna“, apagar a rim o & Mima 
às amas. na arm gminª/mal, a ham m mst-mta a. M 
ww Msm—u. m mmm» m1 abusam—aa in enm amb. 
A mmm prime: can maize-ml; u «mags» Mraz 
m tm: pw 3:43q 3.9 M m. As tentativas «LP; 
uma &. mm:: e mim às assaz-afin, & £13m c a “I; 
can aia mw pa:- um áixaíplms envolva-ndª swam m «- 

m:, inferior—a aº 1:1:d pure. Rm um um 1431», 
&: tm da “Matriz luga grau. A amnésia mmm pm- 
mean-ato o: um» clínica & rum arm: a à as,—lim 
pix-s a tar—açâo &: 9211;»: mim. A ”:2t at an. IQ 
anl, mn a m tem“ agiriª Maina ' m1 o sua sao—ªreiª 

mtx—itª amami: an “não mm mn pan mm push W . mtx-uh, na mina, minutos mxm» 
'5. m afastar-mta anta magic amu at Anna 

“1M. sá xei. passivª m & Wants, isto É, can m 
mato: W, was rims, ms lazer“ e m wua— 
Mu oceânicas. Daí a Wu a.» uma» talhas no n- 
vimmte da twins &» «tmn. Hum mim, não dim ªo In; 
sum, na mao m, um cariºcª "imune—', & “mm 
Ingª «um & causação fºr—1 . » xml-ªtivo: Mima. hm, 
mm: an», um I: uma um, seu W a em- 
um:- mfim u «pix-1m 

fimwaucsmma-Mmm amnznnwmfiiaummammmim o»
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pum-ss. e remade ; eim: & «ungiu um, .. mim 
painel, nªe mm prende o "pirita do: Mel, 3:! Cu- 
mu: m enfiam—«h . m htm“. na vária de mina a 
maix-io, W lho: finish-n minim-am tndicimu . lati— MmdnnflaflnuWh-uawmm an 

w vim. 
ª qal-dn purifica, o mm histéricos, &: 

raçª.. mail &» mw, .. inca-onu a Jªcº: ªsª-princípios 
política mas. tui: não os am an. mut— » % "tim Miani: qn yea— a m sms-r &. whiz-190 pan Wamanfim-«mmummaamaé m &. Ímã; 

ana—mmâmmzmofmaoao— 
um «was: ª m ”tªmu misfit”: É "matançª" 
”Mari-M$ into & a. vida mm, ctm—ato m, í u- 
aluminum» Wm, &:m Matias: on mínima 
tem“; à m ari—até. uma, a gm pam, a dança

_ 

aint» cla-nam, a «aê; “se; Par 13» um; n 35 anl“ m 
í «tux-nu para. mangá.-h,. 

ªsim“, par emm, mm vm: mim-- 
"um qui Minus.— &: mm & mmm, & "ªlma“ a m «em. ºs atm mnh, pau a à... a!» esa angina, 
«avaria. no currículº, senaum “» Mais ªtá-hg; 3 ”nim 
qa, quando & mn nghtíria smug tin:- nm munido no:— 

a mas.“ u minado » an agitação, 3 malva qa » mm m 
rim» Wu & m um, & nfl-xa aa mliéadc saem. isto É, 
Mimi“. Por W., perº—" 3:31: pranto mm: & auê; 
por Manna-.1 w m m; mat-wt as m amil: : pm 
do um : mum:- n IM para ”nulls-m In: mu—
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lnaxo, a cigana; a. permitir um arumª uni: nprotundado dc cada 
um dª.». a fato da madºnna, por ampla: emmíâmia, q, 
as aiseiylzma, 3991010318, magmas, Boemia, matéria: . »; lítiº: nio nas dcvo levar & caquncor qu. ciªl uma delas nª na: 
di da vida social nas parto dn nxplicnçía, ann visão pareinl, un 
;:pcto das causªs, º—nglle an di, alii.; can as oíineínl físt— 
an: . natural:, ºra, a objctíva moderno && uúunnçíº, É a visªo 
global aa: renª—nana, parqun desta viciº, tio aeuylatn quªnto 
pusaírol, : d. ronaltnr a aisnítlaaqía de: fatºs a a sua oxplíql 
gia; A simply: nsnnrtxagfia dos fatº: É talvnz rnoanundívol, ans, 
«. aí, ; innail, vista qua a lua utilidade estã subºrdinada : 
sana ralaçãº: edu entre: fitas && nun—l arda. eu a. arau— alterna 
É.» 

É-mmntlnnat. «na: âcpªndânnzn dc an rate hiatérieo, 
por axu-pla, &. ratura: googrêfísaa . do eiraunatancils scenari- 
ass, on cartas eanàiçães caltnruxn, que a canino den prafcssârus 
do ostuáo: naeâail nãº canjica. na hªri prosaatc, cxplicar o 13p 
torprctlr elarnnentn, por falta a. eloncntas de infºrmação, par 
dofleíênnis &, treino e prepara um pºr yarn retina. Un din vivi 
que a Vidª acetil invarí as_:uns exigênsiaa gt; a sala do aula; 
pºr qnqunata, vuâansm do que tºdo pads: zer atomaaâªa o: inconve— 
niunton do disciplinas isoladas, aparmntononzo índopoadentos . 
aus, na orqueltlaçie eu que an deveriam integrar cºmo instrununp 
to: aauplonnntarcs, taeau.an, an: valsa, entre, uma marcha, o 
torneiro, usa ária do ãporl, seu prvoaupaçía da eacorªnia resul- 
tanxo, : gull na di o sans glorioso do Eáaaaçâo, 

º pri—piro pas-a qu' se impõe para renadiar & bata 
aítuiçío, É una ravisío an: v&loraa.
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& minto ia Kim Socios:, w, an m— lawmanamuncmfiymmmmk Mil. 
“wumflm.mumfim,fifiru mmuaa,aamxmioammefinm, n 

precipitação do: nm;-cinta. m Wu 1: ªmazonia mum mim mªis m &” qm: ml Wit-.1 
wmtiãuiçªoummldohm. MMar-opnião“— 
u “mao pad-mn paí—atirar: mim: nªo a miau na. wmmmmnmiuamumfimmnmé 
he. m,, miar m É o imam» qua auger“ an m:: xm- 
gm. É pon ªst. m m Vilma a Bistârts w a magi: ão 
mann—cn:. hsm Migª», o W ao que ªm arq uma.»:m;mm»mmmmeu. ““,”,“w 

a)Aprms.m—:maqmnmh,umn&.ôaa— 
um: o W a: man: mums. “ª Malayalam h— ““caixª. Mummqmfiemmmiom 
ocmhmm,mammamfiodsm3ueuh ªiii mwmâolmdoswnmanm—uiuínm. & mutâacmm,sâaunnazmiqmmimaªo— 
“Imªn-tmn. “maomgâmnIomwtuaom 
gm, &: tram do Mr Minota m aai: sªcola: ul: 1w “Mwmnmmªoâanàwam. Impujntnintdg Mwninnlgummauéama,mniuum 
«gnºmo—mn. A&mçuàatªrhànartammlcu 
Wªmhhaí—hmwiwr. 

Nªum,“,amowmúammuub www.mmmmmmxm pªn mthumumwwuffimqfia,memmhw 
«um» ou na wma ao Wu. É mm": mum RumuwnmaWim
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m, não uma“: an mm» Cono : mmm m do nr minim“ Quentin pus » tow;- tan- 
bªn explicativª, aula & autárh m loam- mn— 
mÉMwiaâo, mmamzimohm. . 
mam: alugue» u htmromfiu m mm can -- - 

9mm. ' 

e) & rim Manim &: umª“ mm. 
m 4': km: 3 “ tentaçãº ann o ªutºrizam, na: o pra 
tunar da mum dam u mtrmgu a m pm»m Www”. Mario iam ur m W mu 
um a «magic «a mi, “Intaum gaz—le latex—om qu. 

etm— c' o um; gas than: « mmm». lí aí * mnfiohmmfiuwwuwmomu 
may. a m: m a. mira a» mm. e «:1. 
£5219 m mm: É mim :: prom:— nl: mm. & cu— 

sue a um. 
&)hhurlmlsâoulmnwmrg 

mam—nã“ n1: Muscat-Quasi“, a mmbiu,ucmiuawnm Parª!“ 
and” mm cum, a Minnie, masª» entre ms.- 
m && catania» mau. Ka sua pºssível, &: mau;», 
. “managing” m'a apt—mta nim: mama-unit“. ªim In. 
hi qm e pm:-now &. mnie-u upon pariW WW mammmacmgammio do 

',unr »: mum ao mmª m 41m ”Wm. 
M maneio am:-Tm, “ W new tªo a». 
Maomzmnquómawnmmâhc 
u amt”, isto É, mtlplzear u W qu num ta— W 0. um “ mu m“. 

o) to assim a: um m. m W o 1-19 

am ul u was» ªs“ m, o um mm &“ não 0mm. mimaml.nmse$rumuumo 
u. hi emu anºs. m mca wai-una urban", aimauuhmmam.màamw 
hiena moviam: . W»M« «iu política .uma—1,
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«a urinária “: am tmn m nam prum nanqu— 
m, ami-ha: ir mm: de intaum, pmiu puxar w mªs aliançª“. & nh minto aim aja an m 3 
mta: qm um m um ao nmtoeimtm mm m m m m: «mmm : mas 3a o 
ao M &. ªsma & 31» mafia mis 6mm. 

àmlaªeàaâm foiawzmyaiwaqnw' 
“» ur mmªo $ a mu: m mim was, an au- 
tinc Ela mau, as. an u m gmsm mini”. m m mim:—Kiszêrhmmemw. ºutils m 
&: artículo magia; in» mm: m pm an W W mm na principªl: aum dº Wa W 
na «um sem: & gnaw &» .&Wáw mta. nªum úeúlu, 
m 33t n W; a mªla—mh . e Biz-onu; n noun. 
a Maia w W: ªcima;; :: mau—a i am. 
swing & Wª amam—1. mmm, Music . em}.— 
«:3» a, m m, as am» swim-1%“ Samurai: m 
:» Manim, & Lisa In)», a: ªção: mas a on new dim. alum naming relativa: & ataca n & W a. an; 
m Mu proª— mim:: : musâru visit: an “In. “an. 

— “hmmm wi: mmapmpmâo « 
nun-ind» au 31:- m m, 9mm» se raw an m Wigwam. mumaummflmufiu 
“matam— acamamamumcmugw 
98 mumia; &: siga; pad-aria tea-ar“ 92m «mumu m 
me vária: entaum». 9mm ams mmm m nula 
a uma“ 4. máx-1a 1mm: nãº 3 minute. a mmm- 
to “n' falha ma m caninª“ in: premiums um: a. em: 
ah. º: Was da hs:. pmi“; an an mn qm! me: trig: WWW:. 33:;- an "uma“ mm», m m, a um volta » mafia». um a.“ m 143t ngm intavma atum malªs—"term- "»."
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amuaommrmuw monica”.— 
loçõoc uma foi a mm:-lato suª o mts mm. flab 
w mm, as»: : cm “baum, msmrtar muro:» . um 
cão; :» sam Wu mtx-mr animavªm ; vinci- 
maupwanqgíummqmmmqmaam— 
armsahaªiszâm. adiabatic, qmvtnmm a - W Wt», amam É: alvará“ na no— 
Inna, à: W a: m m palm an mum, M a :: cantata: m a mafia" am qm &: && “anuncio «mm-dammit, asmtfieasumflum 
ªaa—ima: Matu—£ : m miam, :: 31¢ É um 
to miomas“. mi a mz: mos; man, m mm & sintá— 
m, :: activar ªcto: mutant o & temor—lha: & m qm— 
m, htc :, e: Emma; was“: : Imirim: na ou ”may: ”umª. 

humªno grin sumária, pm m m 
pm:—açâo &: não m use &: pensam: que am;;— as 
ªlgemas, pcs-m, : $n- moita um cu gºma other ul— 
ram W, ou mim tah: : atacam. & curiºsa:“ 40 
m:» «pinto : «spartan: na: frequentou-mn a. usp—ito a ma iªm-o :: quais já tem» noção: : qm m intera-oqa; não 
& qm o “mas; W eªr—nc: nabo: nuh : m rumi— “i. ' 

amami-zm ª u— mmªº mu » 
aacute mn :. mhz :: m ímã-"ncia, um: mingªu m cm 
um 'umª», calm àitmçãc: am:. 1 m mudo «: na m Mc carlo-rm: Mrmmmaymumm «mm» 
win a a: plªno a m, mto—:o assi: mami”: mh am 
hcl. atomic 

' 
= 

, 
— 

(, mantêm, mista & por : «am can Intros :: asas” qm & grin » am:—Mo . 
do iguaçu tk m am has penit— “não”. º mas tcp!— ”Mathis cmmoúanqgnmuac—mm. Im
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páprica grim giram“ MO him a mum. 1 o z yan o: 
In: ade—tatua» . na “um. º maul 3 Mar ªº 
attr— & qm wi. familiar, dame & matiz—u. 

&. ' 

. « — 

' , MDER“! quando “ 
spªm“ :. mmaán Mim a W histérica an m1:- 
aaçãoa mmm gaiman. mma; & msma. & “nas amil 
fico . surtiu-aaa de ”rim Cªmmº am azar 3.1mm» a emu. 

mm a matar!: a &» u mmªteus . &: mm»: na yl- n M uma; fill“! . “mu. causam & gªz-ta ani: tw 
was. an mim, as não Ma Minx: as at: mas: pau am 
mação amªnte: é.“ fatal. (insista & um para & Ima 
zaçãº amine ªºs mmm—alma:, m W um»: pºr nami— 
âíz, um mas W &; pars-mga: “pmswtatíwa, an: m m o waive“ = : W e 
mus macias: sªbre W c verificaçio da ipa—Minga m m “dº! an: autumn.

~
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